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Expressão do estro associado ou não ao GnRH nos programas de transferência de 

embriões em tempo fixo 

 

RESUMO 

 

A crescente evolução da pecuária no Brasil posiciona o país como o maior rebanho bovino 

comercial do mundo e segundo maior produtor, exportador e consumidor de carne bovina. Por 

isso, pesquisadores desta cadeia produtiva vêm buscando tecnologias para aprimorar o 

manejo, sanidade, nutrição e reprodução, buscando aumentar à produção e ao mesmo tempo 

tornar a agropecuária mais sustentável na ótica econômica e ambiental. No setor reprodutivo, 

as biotécnicas da reprodução permitem aumentar a eficiência e a produtividade dos rebanhos, 

sendo a TETF um dos meios para alcançar estes objetivos, pois permite a replicação intensa 

de genética superior. Pesquisas devem ser conduzidas, almejando melhorar ainda mais a 

eficiência desta técnica, como é o caso da aplicação de GnRH para melhorar o aproveitamento 

das receptoras no protocolo de sincronização. Desta forma, o objetivo desta pequisa foi 

avaliar o efeito da aplicação de GnRH no protocolo de sincronização de receptoras bovinas, 

com ou sem manifestação de cio, sobre o diâmetro do corpo lúteo e sobre a taxa de gestação. 

Foram utilizadas 400 receptoras da raça Nelore, distribuídas em um esquema fatorial 2x2, 

considerando a marca do bastão marcador de cio (intacta ou ausente) e a aplicação GnRH 

(com ou sem aplicação). Todas as receptoras foram submetidas ao protocolo de sincronização 

de cio, e no dia 10, tiveram os ovários avaliados e foram analisadas quanto à expressão do cio, 

de acordo com a marca do bastão na base da cauda e divididas em 2 subgrupos: com e sem 

aplicação de GnRH. No Dia 18, todas as receptoras tiveram novamente seus ovários avaliados 

por US e foram inovuladas com embriões derivados de FIV, da raça Wagyu e, no Dia 41, foi 

realizado o diagnóstico de gestação. Conclui-se que o GnRh não apresentou diferença, em 

receptoras da raça Nelore, quanto ao diâmetro do CL, taxa de aproveitamento e taxa de 

concepção, mas observou-se melhor aproveitamento das receptoras que apresentaram o estro, 

em relação as que não apresentaram. Sugere-se que mais trabalhos sejam conduzidos para 

avaliar o emprego de biotécnicas da reprodução modificadas, a fim de contribuir com a 

sustentabilidade econômica e ambiental da cadeia produtiva de gado de corte. 

 

Palavras-chaves: Bastão marcador; Biotecnologias da reprodução; Hormônio liberador 

de gonadotrofina; TETF. 

  



 

 

 

 

 
GnRH in the synchronization of bovine receptors for fixed-time embryo transfer 

ABSTRACT 

 

The growing evolution of livestock in Brazil positions the country as the largest commercial 

cattle herd in the world and the second largest producer, exporter and consumer of beef. For 

this reason, researchers in this productive chain have been looking for technologies to 

improve management, health, nutrition and reproduction, seeking to increase production and 

at the same time make agriculture more sustainable from an economic and environmental 

perspective. In the reproductive sphere, the biotechnologies of reproduction allow to increase 

the efficiency and the productivity of the herds, being the Transfer of Embryos in Fixed Time. 

TETF contributes significantly to achieve these goals, as it allows for the intense replication 

of superior genetics. However, research should be conducted, aiming to further improve the 

efficiency of this technique, as is the case with the application of GnRH to improve the 

utilization of the recipient in the synchronization protocol. Thus, the objective of this research 

was to evaluate the effect of including the application of GnRH in the bovine recepient 

synchronization protocol, with or without estrus, on the diameter of the corpus luteum and on 

the pregnancy rate. 400 Nelore recipients were used, distributed in a 2x2 factorial scheme, 

considering the mark of the heat marker rod (intact, or absent) and the GnRH application 

(with or without application). All recipients were submitted to the estrus synchronization 

protocol, and on day 10, their ovaries were evaluated and analyzed for estrus expression, 

according to the stick mark at the base of the tail and divided into 2 subgroups: with and 

without application of GnRH. On Day 18, all recipients again had their ovaries evaluated by 

US and were transfered with embryos derived from FIV, of the Wagyu breed, and on Day 41, 

a pregnancy diagnosis was made. It was concluded that the GnRH did not show any 

difference, in Nellore breed recipients, in the diameter of the CL, utilization rate and 

conception rate, but better utilization of the recipients that presented estrus was observed, in 

relation to those that did not. It is suggested that more work be conducted to assess the use of 

modified breeding biotechniques in order to contribute to the economic and environmental 

sustainability of the beef cattle production chain. 

 

Keywords: Marker stick; Reproductive biotechnology; FTET 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva da carne bovina apresenta grande importância no mercado 

internacional, colocando o Brasil numa posição de grande destaque no mercado com o maior 

rebanho bovino comercial e maior exportador mundial (ABIEC, 2018). Contudo, buscando 

intensificar ainda mais este setor, deve-se considerar, dentre vários aspectos, a 

sustentabilidade social, econômica e ambiental (BORLACHENCO e GONÇALVES, 2017).  

No setor produtivo bovino, os processos para aperfeiçoar a eficiência da cadeia 

envolvem o controle sanitário, nutricional, melhoramento genético e o desempenho 

reprodutivo, e para melhorar a eficiência reprodutiva, a introdução de biotécnicas reprodutivas 

é essencial. De fato, uma das maneiras para aumentar essa eficiência reprodutiva e alcançar a 

sustentabilidade nos processos produtivos é utilizar as biotécnicas da reprodução (BLONDIN, 

2015). Para tanto, pode-se utilizar diferentes técnicas de reprodução, como as técnicas de 

inseminação artificial (IA), a transferência de embriões (TE), e a produção in vitro de 

embriões (PIVE), que são práticas comerciais eficientes para acelerar o melhoramento 

genético (LIMA, 2017). 

A TE é uma importante biotecnologia para exploração do potencial reprodutivo de 

fêmeas bovinas geneticamente superiores (VARAGO et al., 2008). Entretanto, diversos 

fatores influenciam a taxa de sobrevivência embrionária após a TE, em embriões de PIVE esta 

taxa diminui ainda mais, quando comparadas a de embriões in vivo, dentre os quais se destaca 

a qualidade do corpo lúteo (CL) e, consequentemente, as concentrações plasmáticas de 

progesterona (P4) das receptoras (DISKIN; MORRIS, 2008). 

Para que ocorra o estabelecimento da gestação é necessária uma complexa interação 

entre o embrião, o ambiente uterino e o CL (LIMA; SOUZA, 2009), pois a P4, secretada pelo 

CL, provoca modificações no ambiente uterino, influenciando o crescimento e o 

desenvolvimento do concepto (MANN et al., 2003). 

É importante a qualidade do CL das receptoras no momento da inovulação, em função 

de sua relação direta com a concentração plasmática de P4 (LUTTGENAU et al., 2011). 

Corpos Lúteos com menor tamanho reduzem a taxa de gestação em receptoras bovinas 

(VASCONCELOS et al., 2001). Baruselli et al. (2003) observaram que a área do CL 

influencia a concentração plasmática de P4 e a taxa de concepção em receptoras de embrião 

Bos taurus taurus x Bos taurus indicus, em que CLs com diâmetro maiores proporcionaram 

maiores concentrações plasmáticas de P4 e taxa de concepção. 
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A administração do GnRH no momento da IATF pode ser uma opção para aumentar a 

taxa de concepção em vacas de corte (HILL et al., 2016; OLIVEIRA et  al., 2017), 

especialmente em vacas que não apresentam estro 48 horas após a retirada do dispositivo de 

P4 (SÁ FILHO et al., 2011). O GnRH induz o pico pré-ovulatório do LH, sincronizando o 

momento da ovulação e auxiliando na formação de um CL funcional (GOTTSCHALL et al., 

2008; PERRY e PERRY, 2009). 

Desta forma, visando aumentar a taxa de gestação nas receptoras de embriões, 

estratégias hormonais que mantenham as concentrações plasmáticas de P4 elevadas são 

investigadas (BÓ et al., 2012). Entre estas estratégias, destaca-se o tratamento com análogos 

do Hormônio Liberador de Gonadotrofinas (GnRH), que modula a dinâmica folicular e 

melhora a função do CL original, além de possibilitar a formação de CL acessórios (SILVA; 

COSTA, 2005; HOWARD et al., 2006; MACHADO et al., 2008). 
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2. OBJETIVOS 

 

 

 

2.1. Objetivo geral 

 

Avaliar o efeito da administração de GnRH, no protocolo de sincronização de 

receptoras bovinas, para Transferência de Embriões em Tempo Fixo (TETF) com ou sem 

manifestação de cio. 

 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

 Avaliar a taxa de manifestação de estro em fêmeas bovinas da raça Nelore. 

 Correlacionar os dados da marca do bastão com a presença e o diâmetro do folículo 

dominante ou do corpo lúteo; 

 Avaliar a relação entre o diâmetro do folículo dominante e o subsequênte diâmetro do 

CL no dia da TE, em receptoras bovinas com ou sem a manifestação de cio e com ou 

sem a aplicação de GnRH; 

 Avaliar a taxa de aproveitamento das receptoras no dia da TE. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

    3.1. SUSTENTABILIDADE NA PECUÁRIA DE CORTE 

 

O conceito de sutentabilidade abrange três dimensões: econômica, ambiental e social. 

A dimensão ambiental envolve a produção e o consumo de modo a garantir que os 

ecossistemas tenham resiliência e possam manter sua autorreparação, para que não haja um 

limite dos recursos naturais. A econômica pressupõe o aumento da eficiência da produção e 

do consumo, ligada à contínua inovação tecnológica, buscando a economia crescente dos 

recursos naturais e, a dimensão social prevê que todos os cidadãos tenham o mínimo 

necessário para uma vida digna (NASCIMENTO, 2012; GIOVANNONI e FABIETTI, 2013; 

MARCO; MEZZAROBA, 2017). 

O desenvolvimento sustentável foi definido no relatório “Nosso futuro comum” como 

todos os processos que atendem as necessidades atuais sem comprometer a sobrevivência das 

gerações futuras (WCED, 1987). E para garantir este desenvolvimento, as formas de produção 

de alimentos também devem ser consideradas, inclusive na pecuária. Destaca-se que a 

preocupação com as formas de produção de alimentos de forma sustentável segue ao encontro 

dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) e, dentre os 17 objetivos listados, dois 

se relacionam diretamente ao tema, o ODS2 e o ODS15 (UNESCO, 2015).  

As metas apontadas no ODS 2 enfatizam a necessidade de acabar com a fome, dobrar 

a produtividade agrícola, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e 

implementar práticas agrícolas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, já as 

metas do ODS 15 apontam sobre o uso sustentável dos ecossistemas terrestres (UNESCO, 

2015; SILVA et al., 2016) afirmaram que a pecuária de corte brasileira pode contribuir para o 

alcance destas metas, sobretudo no que tange a recuperação de pastagens degradadas e 

consequente aumento da capacidade de lotação animal e da produção de carne bovina por 

área. De fato, a produção pecuária em área inadequada reduz a eficiência reprodutiva do 

rebanho e o ganho de peso diário (BRAGAGLIO et al., 2018). 

Considerando o aumento da produção de alimentos, e no caso da pecuária de corte 

brasileira, destaca-se atualmente a produção de carne de animais da raça Wagyu, que 

apresenta grande importância comercial e econômica em função do alto nível de marmoreio 

intramuscular, o que torna a carne macia, suculenta, saborosa, sendo destaque na gastronomia 

internacional (GOTOH et al., 2018). 
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Para incrementar a produção pecuária, independente da raça, deve-se considerar 

também o emprego das biotécnicas da reprodução como protocolos de aspiração folicular 

(OPU), fertilização in vitro (FIV), inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 

(CARVALHO; ZEN, 2017) e transferência de embriões em tempo fixo (TETF), que 

contribuem para o aumento da produção, possibilitando a exploração de animais de valor 

genético superior (PELLEGRINO, 2013).  

A preocupação com a pecuária sustentável também está presente no Código de Boas 

Práticas para Organizações de Reprodução de Animais, que descreve o termo “Melhoramento 

sustentável”, como ações que equilibram segurança alimentar, saúde pública, qualidade do 

produto, diversidade genética, eficiência, meio ambiente, saúde e bem-estar animal de 

maneira economicamente viável (FABRE-TP, 2006; EFFAB, 2009). 

Objetivando melhorar os índices de desempenho dos rebanhos e tornar a agropecuária 

mais sustentável nos aspectos econômicos e ambientais, pesquisas vêm sendo desenvolvidas 

baseadas no emprego de diferentes biotécnicas da reprodução (COLOMBO et al., 2017; 

BURALI, 2018). Contudo, o sucesso na utilização das biotécnicas reprodutivas e a redução 

dos gastos no manejo reprodutivo dependem do conhecimento da fisiologia reprodutiva dos 

machos e das fêmeas e dos protocolos de controle do ciclo estral, utilizados na sincronização 

e detecção do cio ou no momento da TE (LIMA, 2017).  

 

    3.2.  DETECÇÃO DO ESTRO E UTILIZAÇÃO DE GnRH 

 

O ciclo estral dos bovinos apresenta duração média de 21 dias e é dividido em duas 

fases distintas, a fase folicular, caracterizada pelo desenvolvimento do folículo e culmina com 

a ovulação, e a fase luteínica, caracterizada pelo desenvolvimento do CL, que é uma estrutura 

formada após a ruptura do folículo, que produz P4, o hormônio responsável pela manutenção 

da gestação. Se o óvulo for fertilizado, o CL será mantido, caso contrário, ocorrerá sua 

regressão e terá início uma nova fase folicular. Os eventos que ocorrem durante o ciclo estral 

são regulados pela interação do Hormônio Liberador das Gonadotrofinas (GnRH), Hormônio 

Folículo Estimulante (FSH), Hormônio Luteinizante (LH), Estradiol (E2) e Progesterona (P4) 

(SWENSON; REECE, 2017). 

O estro ou cio é o período da fase reprodutiva na qual a fêmea apresenta sinais de 

receptividade sexual, seguida de ovulação. Em bovinos, a duração média do estro é de, 

aproximadamente, 12 horas, e a ovulação ocorre de 12 a 16 horas após o término do cio 

(SWENSON; REECE, 2017). 

javascript:void(0);
javascript:void(0);
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O sucesso de algumas biotécnicas da reprodução depende da identificação correta do 

cio. Na IA, por exemplo, a observação visual do cio é o método convencional mais utilizado 

(RORIE et al., 2002), porém, a taxa de detecção de cio varia de um rebanho para o outro, com 

valores entre 30 a 70% das vacas sendo detectadas (DISKIN; SREENAN, 2000). Assim, a 

observação visual do cio exige intensa utilização de mão de obra e habilidade dos pecuaristas. 

Porém, o decréscimo da mão de obra no setor pecuário tem dificultado a observação, 

resultando em queda na produtividade e em perdas econômicas (RAO et al., 2013).  

Por isso, com o passar dos anos, tem se estudado e empregado protocolos a base de 

homônios, que permitem a sincronização do estro nas fêmeas. Contudo, ressalta-se que vacas 

que apresentam baixa expressão de cio ou não o apresentam, reduzem a taxa de gestação e o 

aproveitamento do rebanho (SILVA et al., 2016). Por isso, existem algumas estratégias que, 

além de demandaram menos mão de obra na detecção do cio, também podem melhorar os 

resultados em animais com baixa expressão de cio, como é o caso da utilização de indutores 

de ovulação como o GnRH (NOGUEIRA et al., 2016). Esta estratégia aumenta a taxa de 

prenhez e a taxa de serviço do rebanho, reduz o intervalo entre partos e aumenta a eficiência 

do manejo e a lucratividade. 

A administração do GnRH no momento da IATF pode ser uma opção para aumentar a 

taxa de concepção em vacas de corte (HILL et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2017), 

especialmente em vacas que não apresentam estro 48 horas após a retirada do dispositivo de 

P4 (SÁ FILHO et al., 2011). O GnRH induz o pico pré-ovulatório do LH, sincronizando o 

momento da ovulação e auxiliando na formação de um CL funcional (GOTTSCHALL et al., 

2008; PERRY; PERRY, 2009). 

Nos protocolos hormonais de sincronização, a associação entre estrógenos e P4, 

diminuem os níveis circulantes de FSH e LH, promovendo a regressão dos folículos 

dependentes de gonadotrofinas (BÓ et al.,2012). Após a metabolização e diminuição dos 

níveis plasmáticos do E2, ocorre aumento subsequente das concentrações de FSH endógeno 

com consequente emergência de uma nova onda de crescimento folicular (MARTINÉZ et al., 

2005). 

Este mecanismo de ação age por meio da retroalimentação negativa sobre a secreção 

de LH (KINDER et al.,1996) mas não interfere na secreção de FSH, evitando a maturação 

folicular final, estro e a ovulação do folículo dominante (SÁ FILHO et al., 2011). Ao retirar a 

fonte de P4, e na ausência de um CL funcional pela aplicação de uma prostaglandina, o 

animal apresentará um folículo pré-ovulatório capaz de responder à uma determinada indução 

da ovulação (BÓ et al., 1994). 
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Os protocolos hormonais utilizados permitem sincronizar a emergência da onda 

folicular, encerrar a atividade de um possível CL e induzir a ovulação sincronizada do folículo 

dominante ao final do tratamento hormonal (MENEGHETTI et al., 2009), proporcionando a 

sincronização do estro em 80 a 90% dos tratamentos (SOUZA et al., 2015). 

O diâmetro do folículo ovulatório (DFO) é um importante indicador de fertilidade em 

fêmeas zebu e, a presença de um folículo ovulatório de maior diâmetro, aumenta a ocorrência 

de estro, resultando em maior taxa de concepção (PERRY et al., 2007). Estudos recentes 

demonstraram que vacas que apresentam estro ao final do protocolo, possuem maior 

concentração de estradiol e, consequentemente, maior possibilidade de se tornar gestante do 

que aquelas sem ocorrência de estro (THOMAS et al., 2014; RICHARDSON et al., 2016; 

FERRAZ et al., 2017). 

Porém, mensurar o DFO após o protocolo de sincronização requer auxílio da 

ultrassonografia (SIROIS; FORTUNE, 1988) além da detecção das fêmas em cio. Por isso, 

alguns métodos auxiliares foram desenvolvidos para aumentar a eficiência da detecção de 

estro em vacas, dentre eles o bastão marcador, que consiste na aplicação de tinta colorida na 

região sacro-caudal das vacas logo após a retirada dos implantes de P4 e que permite avaliar a 

intensidade da monta pela retirada da tinta, indicando a expressão de cio das vacas. Fêmeas 

bovinas podem ser avaliadas quanto à expressão do cio por meio da verificação do status da 

marca do bastão na base da cauda do animal (LOIOLA et al., 2018). Segundo Ferraz et al. 

(2017), animais com a marca do bastão intacta, compõem o grupo não-estro, animais com 

marca parcial, caracterizam o grupo que expressa baixa intensidade de estro e os animais sem 

a marca do bastão, ou seja, marca ausente, compõem o grupo de animais que expressam alta 

intensidade de estro.  

O bastão pode ser utilizado como uma ferramenta alternativa, prática e acessível para a 

detecção de estro após o término do protocolo, substituindo os métodos mais onerosos de 

difícil aplicabilidade em rebanhos bovinos de corte (SÁ FILHO et al., 2001; FERRAZ et al., 

2017). 

Desta forma, a identificação do estro empregando o bastão marcador associada à 

aplicação de GnRH pode melhorar a eficiência da TETF. A administração de GnRH em vacas 

que apresentam cio é positiva, contudo, sua administração em vacas que não apresentam estro 

após a retirada do dispositivo de P4 pode favorecer a TETF, pois o GnRH induz o pico de LH, 

sincroniza a ovulação e auxilia a formação de um CL (GOTTSCHALL et al., 2008; PERRY; 

PERRY, 2009), o qual irá produzir P4, o hormônio responsável pela manutenção da gestação. 
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3.3.  PROGESTERONA E A MANUTENÇÃO DA GESTAÇÃO 

 

A P4 é um hormônio esteroide, lipossolúvel, oriundo do colesterol e presente na 

circulação sanguínea ligada a globulina, uma importante proteína transportadora 

(SWENSON; REECE, 2017). Originada do colesterol circulante, a P4 é sintetizada pelo CL 

no ovário, na placenta e no córtex da glândula adrenal e, além dos efeitos hormonais, ela atua 

como precursora dos estrogênios, androgênios e esteroides do córtex da glândula adrenal 

(HAFEZ; HAFEZ, 2004). 

A P4 se relaciona com o processo da ovulação, instalação e manutenção da gestação 

(LEONHARDT; EDUARDS, 2002) e atua, com regularidade, em sinergismo com o 

estrógeno, desempenhando várias funções no desenvolvimento do lóbulo alveolar da glândula 

mamária, na atividade secretora do oviduto e das glândulas endometriais, no suprimento de 

nutrientes para o desenvolvimento do embrião antes de sua implantação, na inibição da 

contração uterina no decorrer da gestação e no ajuste da secreção de gonadotrofinas 

(SWENSON; REECE, 2017). As concentrações de P4 estabelecem a secreção de LH, 

ocorrendo redução dos pulsos do LH quando tem altas concentrações de P4 e aumento da 

frequência de LH quando P4 está em baixas concentrações (LEONHARDT; EDUARDS, 

2002). 

A expressão “reconhecimento materno da gestação” é o modo pelo qual o concepto 

sinaliza sua presença à unidade materna, estendendo a vida do CL e mantendo a gestação 

(SPENCER; BAZER, 2004). A manutenção do CL garante a produção contínua de P4 

essencial para preparar o endométrio para implantação e nutrição embrionária (BAZER et al., 

2008).  

Também durante o reconhecimento materno da gestação, as células mononucleares do 

trofoblasto do concepto, secretam a proteína Interferon-Tau (IFN-t) entre os dias 10 a 25 de 

gestação, com geração máxima entre os dias 14 a 16 (SPENCER et al., 2004). O IFN-t liga-se 

em receptores específicos nas células endometriais, formando o fator de transcrição que é 

translocado para o núcleo (BINELLI et al., 2001). Essa ação inibe a transcrição de receptores 

de estrógeno (E2) e ocitocina e a liberação de prostaglandina, prevenindo, desta forma, a 

regressão funcional e estrutural do CL (luteólise) (SPENCER et al., 2007).  O efeito 

antiluteolítico do IFN-t, preserva a secreção de P4 que é essencial para a manutenção do 

ambiente uterino e para o sucesso do desenvolvimento do concepto até o parto (SPENCER et 

al., 2004).  
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Dentre os vários fatores que interferem na ligação materno-fetal, o principal hormônio 

que controla o processo de reconhecimento materno é a P4 (MANN; LAMMING, 2001). Nas 

espécies animais, os níveis plasmáticos de P4 mudam conforme o desenvolvimento, a 

manutenção e a regressão do CL (HAFEZ; HAFEZ, 2004). Mann e Lamming (2001) 

constataram que o desenvolvimento embrionário é prejudicado quando há baixa exposição de 

P4 após a concepção. Nesta situação é identificado que houve pouca liberação de IFN-t e 

ocorreu transcrição de receptores de ocitocina no epitélio luminal do endométrio, liberando 

PGF2α.  De acordo com Kenyon et al. (2013), um aumento na concentração de P4 durante o 

metaestro e início do diestro está relacionado com o estabelecimento da gestação após a TE, o 

que indica que a concentração de P4, tem um efeito direto sobre o desenvolvimento do 

embrião, por meio da modulação do ambiente uterino e secreção histotrófica.  
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4. ARTIGO 

EXPRESSÃO DO ESTRO OU GnRH NA SINCRONIZAÇÃO DE RECEPTORAS 

BOVINAS PARA TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES EM TEMPO FIXO NÃO 

ALTERA A TAXA DE CONCEPÇÃO 

 

(Expression of estro or GnRH in the synchronization of bovine receptors for transfer 

of embryos at fixed time does not change the pregnant rate) 
 

 
RESUMO 
 
A pecuária no Brasil posiciona o país como o maior rebanho bovino comercial do 

mundo e segundo maior produtor, exportador e consumidor de carne bovina. Por 

isso, pesquisadores vêm buscando tecnologias para aprimorar o manejo, sanidade, 

nutrição e reprodução, buscando aumentar à produção e ao mesmo tempo tornar a 

agropecuária mais sustentável na ótica econômica e ambiental. O experimento foi 

realizado na Fazenda  Unicesumar, no período de março a novembro de 2019, 

foram utilizadas 400 receptoras da raça Nelore, distribuídas em um esquema fatorial 

2x2, considerando a marca do bastão marcador de cio (intacta ou ausente) e a 

aplicação GnRH (com ou sem aplicação). Todas as receptoras foram submetidas ao 

protocolo de sincronização de cio, e no dia 10, seus ovários foram avaliados e 

analisados quanto à expressão do cio, de acordo com a marca do bastão na base da 

cauda, e após divididas em 2 subgrupos: com e sem aplicação de GnRH. No Dia 18, 

todas as receptoras tiveram novamente seus ovários avaliados por US, sendo 

inovuladas com embriões derivados de FIV, da raça Wagyu. No dia 41, foi realizado 

o diagnóstico de gestação. Os resultados demonstram que o GnRH não apresentou 

diferença, em receptoras da raça Nelore, quanto ao diâmetro do CL, taxa de 
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aproveitamento e taxa de concepção, mas observou-se melhor aproveitamento das 

receptoras que apresentaram o estro, em relação as que não apresentaram. 

 
Palavras-chaves: Bastão marcador; Biotecnologia da reprodução; Hormônio 

liberador de gonadotrofina; TETF 
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ABSTRACT 
 

The growing evolution of livestock in Brazil positions the country as the largest 

commercial cattle herd in the world and the second largest producer, exporter and 

consumer of beef. For this reason, researchers in this productive chain have been 

looking for technologies to improve management, health, nutrition and reproduction, 

seeking to increase production and at the same time make agriculture more 

sustainable from an economic and environmental perspective. The experiment was 

carried out at Fazenda Unicesumar, from 01/03/2019 to 11/30/2019, 400 Nellore 

recipients were used, distributed in a 2x2 factorial scheme, considering the mark of 

the estrus marker stick (intact, or absent) and the GnRH application (with or without 

application). All recipients were submitted to the estrus synchronization protocol, and 

on day 10, their ovaries were evaluated and analyzed for estrus expression, 

according to the stick mark at the base of the tail and divided into 2 subgroups: with 

and without application of GnRH. On Day 18, all recipients again had their ovaries 

evaluated by US and were innovated with embryos derived from FIV, of the Wagyu 

breed, and on Day 41, a pregnancy diagnosis was made. It was concluded that the 

GnRH did not show any difference, in Nellore breed recipients, regarding the 

diameter of the CL, utilization rate and conception rate, but there was a better 

utilization of the recipients that presented estrus, in relation to those that did not. 

 

Keywords: Marker stick; Reproductive biotechnology; FTET 
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INTRODUÇÃO 

 

A cadeia produtiva da carne bovina apresenta grande importância no mercado 

internacional, colocando o Brasil numa posição de grande destaque no mercado 

com o maior rebanho bovino comercial e maior exportador mundial (ABIEC, 2018). 

Contudo, buscando intensificar mais ainda este setor, deve-se considerar, dentre 

vários aspectos, a sustentabilidade social, econômica e ambiental (BORLACHENCO 

e GONÇALVES, 2017).  

No setor produtivo bovino, os processos para aperfeiçoar a eficiência da cadeia 

envolvem o controle sanitário, nutricional, melhoramento genético e o desempenho 

reprodutivo, e para melhorar a eficiência reprodutiva, a introdução de biotécnicas 

reprodutivas é essencial. De fato, uma das maneiras para aumentar a eficiência 

reprodutiva e alcançar a sustentabilidade nos processos produtivos é utilizar as 

biotécnicas da reprodução (BLONDIN et al., 2015). Para tanto, pode-se utilizar 

diferentes técnicas de reprodução, como as técnicas de inseminação artificial (IA), a 

transferência de embriões (TE), e a produção in vitro de embriões (PIVE), que são 

práticas comerciais eficientes para acelerar o melhoramento genético (LIMA, 2017). 

A TE é uma importante biotecnologia para exploração do potencial reprodutivo 

de fêmeas bovinas geneticamente superiores (VARAGO et al., 2008). Entretanto, 

diversos fatores influenciam a taxa de sobrevivência embrionária após a TE, em 

embriões de PIVE esta taxa diminui ainda mais, quando comparadas a de embriões 

in vivo, dentre os quais se destaca a qualidade do corpo lúteo (CL) e, 

consequentemente, as concentrações plasmáticas de progesterona (P4) das 

receptoras (DISKIN e MORRIS, 2008). 

Para que ocorra o estabelecimento da gestação é necessária uma complexa 
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interação entre o embrião, o ambiente uterino e o CL (LIMA e SOUZA, 2009), pois a 

P4, secretada pelo CL, provoca modificações no ambiente uterino, influenciando o 

crescimento e o desenvolvimento do concepto (MANN et al., 2003). 

É importante a qualidade do CL das receptoras no momento da inovulação, em 

função de sua relação direta com a concentração plasmática de P4 (LUTTGENAU et 

al., 2011). Corpos Lúteos com menor tamanho reduzem a taxa de gestação em 

receptoras bovinas (VASCONCELOS et al., 2001). BARUSELLI et al. (2003) 

observaram que a área do CL influência a concentração plasmática de P4 e a taxa 

de concepção em receptoras de embrião Bos taurus taurus x Bos taurus indicus, em 

que CLs com diâmetro maiores proporcionaram maiores concentrações plasmáticas 

de P4 e taxa de concepção. 

A administração do GnRH no momento da IATF (Inseminação Artificial em 

Tempo Fixo) pode ser uma opção para aumentar a taxa de concepção em vacas de 

corte (HILL et al., 2016; OLIVEIRA et  al., 2017), especialmente em vacas que não 

apresentam estro 48 horas após a retirada do dispositivo de P4 (SÁ FILHO et al., 

2011). O GnRH induz o pico pré-ovulatório do LH, sincronizando o momento da 

ovulação e auxiliando na formação de um CL funcional (GOTTSCHALL et al., 2008; 

PERRY e PERRY, 2009), todavia em protocolos de sincronização de receptoras 

para a transferência de embriões a utilização do GnRH ainda não foi avaliada.     

Desta forma, visando aumentar a taxa de gestação nas receptoras de embriões 

bovinos, o objetivo deste trabalho foi avaliar a expressão do estro associado ou não 

ao GnRH, na taxa de aproveitamento e gestação em receptoras da raça Nelore. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi realizado na Fazenda Escola – BIOTEC, do Centro de 

Ensino Superior de Maringá/ UNICESUMAR, Maringá, Paraná, Brasil (23°25'S, 

51º57'W e altitude de 550 metros), no período de 01/03/2019 a 30/11/2019. As 

biotécnicas empregadas nesta pesquisa foram aprovadas pelo Comitê de Ética 

no Uso de Animais do Centro Universitário de Maringá / UNICESUMAR. 

Foram utilizadas 400 receptoras da raça Nelore, mantidas em piquetes de 

braquiária (Brachiaria brizantha cv MG-5), com suplementação mineral e água 

ad libitum, sendo submetidas a manejo higiênico-sanitário adotado na 

propriedade. 

Inicialmente, todas as receptoras foram submetidas, no Dia 0 (D0), um dia 

aleatório do ciclo, ao protocolo de sincronização, recebendo 2,0 mg de 

Benzoato de Estradiol (BE) (Zoetis, São Paulo, SP ) intramuscular, e a inserção 

de dispositivo intravaginal de P4 multiuso (Zoetis, São Paulo, SP). No Dia 8 

(D8) foi feita a aplicação de 0,15 mg de PGF2α (Zoetis, São Paulo, SP), a 

remoção do implante de P4, a aplicação de 1,0 mg de Cipionato de estradiol 

(CE) (Zoetis, São Paulo, SP) e 300 UI de Gonadotrofina Coriônica Equina 

(ECG) (Zoetis, São Paulo, SP), os animais foram marcados com bastão 

marcador (LA-CO Industries) na região sacrococcígea. 

No Dia 10 (D10), dia estimado do estro, todas as receptoras tiveram seus 

ovários avaliados, por meio de ultrassonografia com o aparelho Ultrassom (US) 

(Aloka SSD-500™) e, neste momento foi identificado e mensurado o diâmetro 

do folículo dominante. Neste dia, as receptoras também foram avaliadas 

quanto à expressão do cio, sendo verificado de acordo com o status da marca 

do bastão na base da cauda (LOIOLA et al, 2018) e classificadas em dois 

grupos:  
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- Grupo 1: animais com a marca do bastão (intacta), caracterizando o 

grupo não-estro;  

- Grupo 2: animais sem a marca do bastão (ausente), caracterizando o 

grupo que expressa alta intensidade de estro; 

Neste momento, dentro de cada grupo, os animais foram divididos em 2 

subgrupos, de acordo com a aplicação ou não de 0,01 mg de GnRH (Acetato 

de Buserelina, Ouro Fino, Cravinhos, SP, Brasil). No Dia 18 (D18), todas as 

receptoras tiveram novamente seus ovários avaliados por US, sendo 

observada a presença e o diâmetro do corpo lúteo e, neste momento, 

independente do diâmetro do corpo lúteo todas as receptoras que 

apresentaram CL tiveram um embrião inovulado. No Dia 41 (D41) foi realizado 

o diagnóstico de gestação, ou seja, 23 dias após a inovulação. 

Desta forma, os animais foram divididos em um esquema fatorial 2 x 2, 

considerando a marca do bastão (intacta ou ausente) e aplicação GnRH (com 

ou sem aplicação). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

22 

 

 

Figura 1. Diagrama do design experimental. 
Fonte: Autor (2019). 

 

 

 

Para a obtenção dos embriões, 25 doadoras das raças Wagyu foram 

aspiradas, e seus oócitos foram quantificados, classificados, maturados (MIV), 

fertilizados (FIV) com sêmen convencional de um touro da raça Wagyu e, após a 

fertilização, os zigotos foram cultivados in vitro (CIV) e, por fim, inovulados nas 

receptoras no dia 18 (D18) do protocolo.  

D 0

2,0 mg BE

Dispositivo intravaginal P4 

D 8

2 ml de PGF 2ª

Remoção do implante de 

P4

0,4 mL de ECP

1,5 mL de ECG

Marcação com bastão

D 10

US: Presença de folículo ou CL

Definição dos grupos experimentais

Avaliação da marca do bastão: Intacta ou 

ausente

Divisão em dois subgrupos: Com e sem 2 mL de 

GnRH

Grupo 1

Marca  do bastão intacta

Grupo 2

Marca  do bastão 

ausente

Grupo 1 CG

Com GnRH

Grupo 1 SG

Sem GnRH

Grupo 1 CG

Com GnRH

Grupo 1 SG

Sem GnRH

D 18

US: Presença e diâmetro 

do CL

Inovulação

D 41

Diagnóstico de gestação
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Análise estatística 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado e as variáveis foram 

analisadas pelo procedimento PROC GENMOD do programa estatístico SAS (2000), 

versão 8.01, utilizando-se distribuição binomial e função de ligação identidade. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Podemos observar na Tabela 01 que as receptoras da raça Nelore no pós 

parto,  que expressaram sinais de estro, observados através da presença ou 

ausência do bastão marcador, apresentaram um aumento (P<0,05) no diâmetro do 

folículo dominante ovulatório (10,02  0,16 mm) quando comparado aos animais que 

não apresentaram sinais de estro (7,20  0,19 mm), o que se justificaria, por um 

possível aumento na concentração sanguínea de estrógeno, como também 

observado por Atkins et al., (2010) e Roelofs et al., (2010). Sá Filho et al., (2009) 

observaram que folículos ovulatórios maiores no dia 10 do protocolo de IATF, estão 

associados a concentrações elevadas de estradiol e, consequentemente, uma alta 

incidência de expressão do estro. Assim também Ferraz et al., (2017) observaram 

ao trabalhar com vacas da raça Nelore que a expressão do estro está diretamente 

relacionado com o diâmetro do folículo ovulatório.  

 

Tabela 1 – Diâmetro do folículo ovulatório em função da expressão do estro em receptoras da raça 

Nelore no pós parto. 

 Expressão do estro Valor de P 

 Sim Não  

Número de animais  n=292 n=117  
Diâmetro do folículo 
ovulatório (mm) (M±EP) 

10,02  0,16 7,20  0,19 0,001 

 



 

24 

 

 

 Foi possivel observar que os animais que apresentaram um diâmetro maior 

do folículo ovulatório no D10 do protocolo de sincronização, também possuiam um 

diâmetro maior do corpo lúteo sete dias após a ovulação (Tabela 2). Macmillan et al., 

(2003) mostraram que folículos dominantes menores apresentam um menor número 

de células da granulosa e um reduzido número de receptores para LH (hormônio 

luteinizante) nessas células. Nesses casos, a ovulação induzida promoverá o 

desenvolvimento de um corpo lúteo menor, com menor capacidade de secretar 

progesterona.  

 Macnatty et al., (1979) sugeriram que o desenvolvimento de um corpo lúteo 

fisiológico, depende do folículo pré-ovulatório apresentar um certo número de células 

da granulosa, um apropriado número de receptores para o LH nas células da teca e 

granulosa, com competência de sintetizar quantidades suficientes de progesterona 

após luteinização. O maior diâmetro do folículo ovulatório aparenta promover a 

formação de um corpo lúteo de maior diâmetro e com elevada capacidade em 

continuar a gestação por produzir elevados níveis de P4 (Lonergan et al., 2013)  

 Com relação ao GnRH, não houve efeito significativo (P>0,05) da aplicação 

deste hormonio e nem da interação entre a expressão do estro x GNRH (P>0,05) no 

diâmetro do corpo lúteo no momento da transferência do embrião (Tabela 1). O 

GnRH tem sido muito utilizado em programas de IATF e com resultados positivos na 

taxa de gestação, principalmente nos animais que não apresentaram sinais de estro 

(Hill et al., 2016; Oliveira et  al., 2017) no final do protocolo de IATF, e estes 

resultados podem estar associados com o tempo de ovulação e não com o diâmetro 

do corpo lúteo formado. 
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Tabela 2 – Diâmetro (mm) do corpo lúteo em função da expressão do estro e da aplicação de GnRH 

em receptoras da raça Nelore no pós parto. 

 

Variável Efeitos Principais Valor de P 

   
 
Diâmetro do 
corpo Lúteo (mm) 
(M±EP) 

Expressão de cio  
 
0,0004 

Sim Não 

n=335 n=127 

18,46  0,14 16,89  0,36 
GnRH  

 
0,9442 

Sim Não 

n=222 n=221 

17,69  0,30 17,66  0,31 

 
 Os animais que expressaram sinais de estro mostraram um aumento 

(P<0,05) na proporção de animais que apresentaram CL  (77,86%) no momento da 

TETF, quando comparado aquelas que não apresentaram sinal de estro (61,22%) 

(Tabela 3), isto comprova que um número reduzido de animais com folículo menor 

no D10 do protocolo não chegaram a ovular. Veras et al., (2017) ao trabalharem com 

203 vacas primíparas e multíparas observaram que a capacidade ovulatória do 

folículo em um protocolo hormonal de IATF, depende do tamanho folicular quando o 

indutor da ovulação é aplicado, sendo essa uma das causas da grande variação de 

resposta aos protocolos hormonais. 

  De acordo com os resultados apresentados na Tabela 03, a aplicação do 

GnRH não afetou (P>0,05) a taxa de ovulação de receptoras de embriões bovinos, 

isto, independente do tamanho do folículo e ou expressão do estro, sendo assim 

podemos inferir que a ovulação dos folículos menores está mais relacionado com o 

seu tamanho, do que a presença de GnRH. Moreira et al., (2000) afirmaram que 

folículos menores que 9,0 mm ainda não respondem ao LH, e também Gimenes et 

al., (2008), verificaram que a capacidade ovulatória é adquirida quando o folículo 

dominante atinge entre 7,0 a 8,4 mm de diâmetro em novilhas Bos indicus e 



 

26 

 

 

aumenta significativamente quando o folículo alcança 8,5 mm de diâmetro, o que 

justificaria os resultados obtidos neste experimento. 

 
 
Tabela 3 – Proporção de receptoras que apresentaram corpo lúteo (Taxa de aproveitamento) no 

momento da transferência dos embriões em função expressão do estro e da aplicação do GnRH em 

receptoras da raça Nelore no pós parto. 

 

Variável Efeitos Principais Valor de P 

   
 
Taxa de 
aproveitamento 
(%) (M±EP) 

Expressão de cio  
 
0,001 

Sim Não 

n=335 n=127 

76,86  2,12 61,22  2,46 
GnRH  

 
0,1044 

Sim Não 

n=222 n=221 

72,83  3,00  66,25  2,73 

 
 Quanto a taxa de taxa de concepção, podemos verificar na Tabela 04 que 

não houve efeito (P>0,05) da expressão do cio e ou da aplicação do GnRH nesta 

variável, sendo assim, fica evidente que, independente do diâmetro do folículo 

ovulatório e do CL formado posteriormente, a taxa de concepção parece não ser 

alterada.  Apesar de  administração do GnRH no momento da IATF  ser uma opção 

para aumentar a taxa de concepção em vacas de corte (Hill et al., 2016; Oliveira et  

al., 2017), sobretudo em vacas que não apresentam estro 48 horas após a retirada 

do dispositivo de P4 (Sá Filho et al., 2011), na transferência de embriões esse efeito 

não foi observado, pois o tempo de ovulação não é tão determinante na taxa de 

concepção em bovinos. 

 Vasconcelos et al., (2001) e Baruselli et al. (2003) afirmaram que CL com 

menor tamanho reduzem a taxa de gestação em receptoras bovinas. Todavia, 

Cavalieri et al. (2019) estudando vacas receptoras da raça Nelore no pós-parto 

observaram, após ranquear o tamanho do corpo lúteo em 04 níveis, que a taxa de 
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concepção não sofreu alteração. Desta forma, podemos afirmar que, o CL formado a 

partir de folículos pequenos produz progesterona o suficiente para sustentar a 

gestação após a transferência de um embrião produzido in vitro.  

 
 
Tabela 4 – Taxa de concepção em função da expressão do estro e da aplicação do GNRH em 

receptoras da raça Nelore no pós parto. 

 

Variável Efeitos Principais Valor de P 

   
 
Taxa de 
concepção (%) 
M±EP 

Expressão de cio  
 
0,6810 

Sim Não 

n=230 n=101 

36,69  4,89 34,31  4,78 
GnRH  

 
0,6871 

Sim Não 

n=166 n=148 

36,66  2,30 34,34  3,01 

  

A aplicação de novas tecnologias e de biotécnicas da reprodução mais 

intensivas possibilita aumentar a produtividade na bovinocultura de corte, sendo elas 

associadas ou não. No entanto, há de se considerar que a prática da pecuária causa 

impactos significativos ao meio ambiente, por via da depleção e poluição da água, 

perda da biodiversidade e intensificação das mudanças climáticas globais (Natel et 

al., 2016), que são proporcionais a sua intensificação. Azevedo e Pasquis (2007) 

debateram, por meio de um exercício empírico, aspectos associados à pecuária e 

agricultura no estado do Mato Grosso e afirmaram que os melhores indicadores 

socioeconômicos foram encontrados em municípios com os piores indicadores 

ambientais (desmatamento/queimadas). 

Por isso, várias pesquisas vêm sendo desenvolvidas objetivando a otimização 

da pecuária nacional de forma sustentável, desta maneira, os resultados desta 

pesquisa mostram que, apesar o GnRH não apresentar diferença no aumento da 

expressão do cio, no diâmetro do corpo lúteo e na taxa de concepção, a expressão 
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do cio dos animais apresenta melhoria no aproveitamento das receptoras, o que 

apresenta mérito sob o ponto de vista da sustentabilidade ambiental, visto que, 

permite a produção de maior número de descendentes de melhor qualidade genética 

que, sabidamente, levam a uma maior produção de carne por hectare. 

 

CONCLUSÃO  

 

 Com base nos resultados obtidos, conclui-se que a expressão do estro elevou 

o diâmetro do folículo ovulatório, diâmetro do CL e taxa de aproveitamento, não 

existindo efeito da expressão do estro na taxa de concepção em receptoras da raça 

Nelore, todavia, não foi observado efeito do GnRH em nenhum dos parâmetros 

analisados. 
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(Teotonio et al., 2018) 
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6.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nos resultados obtidos conclui-se que a busca pela maior produção 

de alimentos sem comprometer o meio ambiente é uma necessidade mundial em 

vários setores, dentre eles, na pecuária de corte. 

As biotécnicas da reprodução são ferramentas que permitem intensificar esta 

produção, contudo, inferências sobre o emprego destas técnicas relacionadas à 

questão ambiental são escassas. 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o Gnrh não apresentou 

diferença, em receptoras da raça nelore, quanto ao diâmetro do CL, taxa de 

aproveitamento e taxa de concepção, mas observou-se melhor aproveitamento das 

receptoras que apresentaram o estro, em relação as que não apresentaram. 

É considerável que mais trabalhos sejam desenvolvidos para avaliar estas 

biotécnicas sob o viés da sustentabilidade ambiental e, inclusive, econômica. 
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